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Preços e custos altos encolhem margem da soja
Colheita na reta final no Estado confirma produção elevada, que vai ampliar a oferta e limitar as cotações

A rentabilidade da soja no 
Rio Grande do Sul voltou a cair 
na safra 2025/2026, pressiona-
da principalmente pela combi-
nação de preços mais baixos, 
custos elevados de produção e 
de aumento do endividamento 
dos produtores rurais. A ava-
liação é do coordenador de In-
teligência de Mercado na Hed-
gepoint Global Markets, Luiz 
Fernando Gutierrez Roque, que 
alerta para um cenário de mar-
gens apertadas.

Atualmente, o preço de re-
ferência da soja no Estado gira 
em torno de R$ 122,50 por saca, 
abaixo do registrado no mesmo 
período do ano passado, quan-
do o produto chegou a operar 
entre R$ 129 e R$ 140 ao lon-
go de boa parte da temporada. 
Apesar de não representar uma 
queda abrupta, o recuo ocorre 
justamente em um contexto de 
aumento dos custos de produção 
e de sucessivas perdas enfren-
tadas pelos produtores gaúchos 
nos últimos anos. “O principal 
fator de pressão neste momento 
não é apenas o custo, mas prin-
cipalmente a desvalorização do 
grão no mercado brasileiro. O ce-
nário é influenciado pelo dólar 
mais fraco, que reduz a compe-
titividade da exportação e afeta 
diretamente a formação do preço 
interno da soja”, diz.

A composição do preço da 
commodity leva em conta a cota-
ção internacional em Chicago, os 
prêmios de exportação e o câm-
bio. Embora a Bolsa de Chicago 
venha registrando patamares 

mais elevados, o dólar abaixo de 
R$ 5,00 tem reduzido os ganhos 
no mercado brasileiro. Além dis-
so, a grande safra colhida no Bra-
sil também amplia a pressão so-
bre os preços.

No Rio Grande do Sul, a co-
lheita entra na reta final com 
produção considerada elevada, 
o que aumenta a oferta no mer-
cado e contribui para limitar as 
reações de preço no curto prazo. 
Para a safra 2026/2027, a expec-
tativa é de aumento ainda maior 
dos custos de produção, espe-
cialmente devido à alta inter-
nacional dos fertilizantes e pe-
tróleo. A guerra no Irã continua 
como um dos principais fatores 
de instabilidade no mercado glo-
bal de insumos agrícolas. Mes-
mo em um eventual cenário de 
redução das tensões internacio-
nais, a avaliação é de que os pre-
ços devem continuar elevados 
por algum tempo, mantendo um 
“prêmio de risco” embutido nos 
mercados internacionais. Produ-
tores já iniciaram a compra de 
insumos para a próxima tempo-
rada e relatam preocupação com 
a escalada dos custos, sobretu-
do em relação aos fertilizantes e 
ao diesel.

O economista-chefe da Fe-
deração da Agricultura do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Far-
sul), Antônio da Luz, afirma 
que, apesar das dificuldades 
atuais, as margens da soja ain-
da são superiores às registradas 
em 2024/2025. “Se olharmos 
para 2024/2025, as margens 
foram bem piores do que em 
2026. No Rio Grande do Sul, a 
margem de 2025 foi bem pior 
porque nós não colhemos. Este 

ano vamos colher melhor que o 
ano passado e só isso já é su-
ficiente para a margem melho-
rar”, destacou.

Segundo ele, o cenário atual 
está longe de representar mar-
gens elevadas, mas também 
não configura uma situação con-
siderada crítica em toda a ca-
deia produtiva. “A soja está em 
uma margem média baixa. Não 
é muito baixa ou horrível, mas 
é uma margem apertada”, ava-
liou. O economista observa ain-
da que parte da percepção nega-
tiva do setor está relacionada aos 
investimentos realizados duran-
te o período de preços recordes 
da commodity. “Tem gente que, 
quando a soja estava em R$ 200, 
fez investimentos e assinou con-
tratos que só funcionam com a 
soja naquele patamar. Então, na-
turalmente, vai sentir mais ago-
ra”, afirmou.

Outro fator que pesa sobre o 
setor é o aumento do endivida-
mento rural, fazendo com que 
o produtor gaúcho acumule difi-
culdades após várias safras mar-
cadas por problemas climáticos, 
aumento do custo de produção, 
crédito mais caro e margens 
cada vez menores. A situação é 
ainda mais delicada para produ-
tores que trabalham em áreas 
arrendadas, onde os custos ope-
racionais são mais elevados. O 
cenário preocupa não apenas 
pela sustentabilidade financeira 
das propriedades, mas também 
pelos possíveis impactos sobre a 
próxima safra. Entre os reflexos 
esperados estão redução no uso 
de tecnologia, menor aplicação 
de fertilizantes e até revisão das 
áreas plantadas.
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Endividamento de longo prazo também pesa no cálculo do produtor
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Regiões gaúchas podem  
mudar perfil produtivo

Diante da rentabilidade mais 
apertada da soja, o coordenador 
de Inteligência de Mercado na 
Hedgepoint Global Markets, Luiz 
Fernando Gutierrez Roque, admi-
te a possibilidade de mudanças no 
perfil produtivo em algumas re-
giões do Estado. Embora o Brasil 
venha ampliando continuamente 
a área cultivada com soja nas últi-
mas décadas, o atual cenário abre 
espaço para uma possível desace-
leração ou até redução de área em 
determinadas localidades. 

No Rio Grande do Sul, cultu-
ras como arroz e milho, além da 
pecuária, aparecem como alterna-
tivas que podem absorver parte 
das áreas atualmente destinadas 
à soja, especialmente em regiões 
tradicionalmente ligadas ao culti-
vo de arroz irrigado. A eventual 
migração, no entanto, dependerá 
também das condições de merca-

do dessas atividades e da recupe-
ração da rentabilidade no campo.

Para o sojicultor Maurício de 
Bortoli, de Cruz Alta, os custos 
com fertilizantes e arrendamen-
to estão entre os principais fatores 
que reduzem a margem do produ-
tor gaúcho. “Os fertilizantes têm 
variado muito nos últimos anos 
em função dos preços interna-
cionais, guerras e variações cam-
biais”, explicou. 

Segundo ele, o custo da terra 
também se tornou um dos maio-
res desafios para quem depende 
de áreas arrendadas “As perdas 
recorrentes têm deixado os pro-
dutores apreensivos e comprome-
tido os investimentos nas culturas 
de verão. A cada safra com bai-
xa rentabilidade e margens ne-
gativas, o produtor acumula pre-
juízos. Isso muda toda a visão de 
investimento no campo”, relatou.


